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Dedico àqueles que não enxergam as grades, 
mas ainda assim se sentem engaiolados.
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1
RAINHA MALINA




Ouro até onde a vista pode alcançar.




Cada centímetro do Castelo Sinoalto é tocado pelo brilho revelador. Na última década, as pessoas viajaram de longe, vieram de todo o reino de Orea só para vê-lo. Ele é proclamado por sua magnificência, e o povo sempre se impressiona com seu esplendor imponente.




Mas eu me lembro de como ele era. Lembro-me da ardósia dos parapeitos e dos portões de ferro. Lembro-me de quando eu tinha vestidos de todas as cores e os pratos na mesa eram brancos, para combinar com o cabelo da família Colier. Lembro-me de quando o sino na torre era de cobre, e seu repicar era leve e cristalino.




Objetos que antes eram leves como pena, hoje precisam da força de vários homens para serem carregados. Peças que antes exibiam as cores do tempo, e da história, hoje brilham como se fossem novas. Até as rosas no átrio foram tocadas de ouro, e nunca mais terão um botão novo brotando nem perfumarão o ar com seu aroma.




Cresci no Castelo Sinoalto. Conheci cada pedra rústica e cada escada manchada. Conheci os veios escuros da madeira na moldura das janelas. Ainda consigo me lembrar de como era o trono de meu pai, construído com pedra e diamantes extraídos das montanhas ao leste.




Às vezes, acordo no meio da noite, toda enrolada em meus lençóis dourados, e não consigo determinar onde estou. Não reconheço este castelo, não mais.




Na maior parte dos dias, nem reconheço a mim mesma.




Os dignitários em visita admiram o brilho e o glamour. Ficam fascinados com a precisão da mudança de cada superfície e celebram o poder de Midas.




Mas eu sinto saudade da antiga aparência de Sinoalto.




Cada nicho cinza, cada cadeira de madeira crua, até as tapeçarias azuis feias penduradas no meu quarto. É surpreendente o tipo de coisas de que sentimos falta quando elas são tiradas de nós.




Eu sabia que ia chorar a perda do controle sobre o Sexto Reino quando aceitei me casar. Sabia que choraria a morte de meu pai. Sabia até que sentiria saudade de ser chamada por meus antigos nome e título, Princesa Malina Colier.




Mas nunca imaginei que sentiria falta do castelo propriamente dito. Não era algo que eu poderia ter previsto. Mas cômodo a cômodo, objeto a objeto, tudo era diferente diante dos meus olhos, até travesseiros e taças de vinho.




No início foi empolgante, não posso negar. Um castelo de ouro nas montanhas congeladas era uma coisa de conto de fadas, e eu tinha um rei para fazer de mim rainha. Tinha um casamento que garantiria minha permanência aqui, em minha casa, para levar adiante minha linhagem real.




Mas cá estou, em minha sala pessoal dourada, minha inocência destruída há muito tempo. Não tenho herdeiros nem família, nem magia, nem parceria com meu marido, e não reconheço o lugar onde cresci.




Estou cercada por uma riqueza que não tem valor algum para mim.




Este castelo, o lugar onde minha mãe me trouxe ao mundo, onde meu pai e meu avô governaram, onde residem todas as minhas lembranças mais queridas, tornou-se desconhecido. Não oferece conforto nem empolgação, e certamente não é um conto de fadas.




As pessoas são ofuscadas por ele, enquanto meus olhos enxergam cada arranhão na superfície de ouro de assoalhos e paredes. Noto cada centímetro em que o metal se desgastou, distorcendo as formas. Vejo os cantinhos que os criados não poliram, noto cada fragmento que perdeu o brilho.




O ouro pode brilhar, mas não resiste ao teste do tempo. Desgasta, perde o brilho, torna-se apenas uma superfície maleável, pobre e sem durabilidade.




Odeio isso. Da mesma forma como passei a odiá-lo.




Meu famoso marido. As pessoas se ajoelham para ele, não para mim. Posso não ter magia, mas ressentimento é uma força poderosa.




Tyndall vai se arrepender. Por cada vez que me deixou de lado, por sempre ter me subestimado, por ter tomado meu reino.




Vou fazer com que pague por tudo isso — e não vai ser com ouro.




— O que deseja que eu cante, Majestade?




Olho para o cortesão sentado à minha frente. Ele é jovem, deve ter uns vinte anos, apenas, e é agradável aos olhos e aos ouvidos. Características que todos os meus cortesãos têm.




Também odeio todos eles.




Zumbem como pestes, consumindo belos pratos de comida, dominando o ar com suas conversas vazias. Não importa quantas vezes eu tente afastá-los, sempre voltam e continuam zumbindo à minha volta.




— Você quer cantar? — respondo, embora seja uma discussão inútil, porque…




Seu sorriso fica mais largo.




— Quero fazer o possível para agradar minha rainha. 




Uma resposta falsa de uma companhia falsa.




Isso é tudo que eles são. Falsos. Fofoqueiros. Enviados à minha presença para me distrair e entreter. Como se eu fosse uma mulher boba e risonha que precisa de diversão vazia em todas as horas do dia.




Mas Tyndall se foi — atraído para o Quinto Reino, onde as pessoas vão se curvar aos pés do Rei de Ouro, sem dúvida. Midas vai gostar muito disso, e por mim tudo bem.




Porque, enquanto ele está lá, eu estou aqui. Pela primeira vez, estou em Sinoalto sem sua presença cintilante.




É como se fosse um sinal do grande Divino. Nenhum marido a quem respeitar. Nenhum rei a quem me curvar. Nenhum fantoche de ouro ao lado dele, a personificação da ganância embelezando a feiura das mentiras.




É minha chance.




Com Tyndall distante, distraído com o Quinto Reino e seu domínio, tenho uma oportunidade que não vou desperdiçar.




Posso não reconhecer mais as paredes deste castelo, mas ele ainda é meu.




Ainda tenho a mesma ambição que tinha quando era garotinha, antes de ficar evidente que não possuo magia, antes de meu pai me entregar a Tyndall, cego pelo brilho de seu ouro.




Mas o ouro não me ofusca. Não mais.




Porque meu sonho, meu papel e meu dever sempre foram governar Sinoalto.




E não me submeter a um marido, ser posta de lado ou tratada como uma mimada influenciável. Tyndall Midas pôs suas mãos em tudo e envernizou toda a minha vida.




E eu permiti. Meu pai permitiu. Todo esse maldito reino permitiu.




Mas cansei.




Cansei de me sentar em uma cadeira estofada, de ficar bordando lenços de seda, comendo bolos doces e enjoativos, enquanto os cortesãos falam sobre qual vestido essa ou aquela usava, simplesmente por gostarem de ouvir o som da própria voz.




Cansei de ser a rainha fria e silenciosa congelada no lugar.




Tyndall está longe e, pela primeira vez desde que me tornei rainha, posso ser uma rainha de verdade.




E pretendo sê-lo.




Usei uma coroa durante toda a vida, mas enfim vou fazer jus a ela.
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AUREN




As rodas de madeira da carruagem fazem tanto barulho quanto meu estômago.




Cada rotação projeta outra lembrança, um ciclo interminável que continua a girar e projetar, como abutres despejando do céu carniça esquecida.




A morte está grudada em mim.




Queria muito deixar minha gaiola. Poder andar livremente pelo castelo de Midas. Tédio e solidão eram um enorme precipício que eu não conseguia atravessar por meio de argumentos, não conseguia soterrar, não conseguia fechar. Minha boca estava sempre se abrindo, língua plana, peito aberto, desejando e torcendo por aquela respiração profunda que chegaria aos pulmões e me libertaria do sufoco crescente das grades.




Mas agora…




Há sangue em minhas mãos, embora não existam manchas vermelhas na pele. No entanto, sinto-as ali, a cada contato das pontas dos dedos, como se a verdade estivesse entranhada nas linhas das palmas.




Minha culpa. A morte de Sail, a dor de Rissa, a ausência de Digby, tudo minha culpa.




Contemplo o céu encoberto pelas nuvens, embora não veja de fato o manto branco e cinza. Em vez disso, aquelas implacáveis lembranças continuam surgindo em minha cabeça, parando atrás dos olhos.




Vejo Digby se afastar a cavalo, sua silhueta espremida entre um céu preto e um chão branco. Vejo chamas rubras brotarem das patas dos garras-de-fogo, o pó de neve subindo, deslocado pelos navios piratas como ondas em um mar congelado. Vejo Rissa chorar, com o Capitão Fane debruçado sobre ela com um cinto na mão.




Mas, acima de tudo, vejo Sail. Vejo seu coração ser atravessado pela lâmina do capitão como um dedo por uma roca, e seu sangue correr em fios vermelhos, formando uma poça no chão.




Ainda sinto o grito que saiu de mim quando seu corpo caiu, amparado por minhas mãos e pelos braços amargos da Morte.




Minha garganta dói, castigada pela noite que parece infindável. Primeiro ela uivou em aflição chocada, depois se contraiu, eliminando qualquer esperança de respirar.




Minha garganta se obstruiu quando os Invasores Rubros amarraram o corpo de Sail ao mastro do navio, um deboche perverso da tradução de seu nome, “vela”, e o içaram em um navio sem velas.




Nunca vou esquecer como seu corpo rígido ficou lá, pendurado, os olhos azuis e vidrados salpicados de vento e neve.




Do mesmo modo que nunca vou esquecer como usei cada partícula da minha força para empurrar o corpo dele navio afora e impedir que os piratas continuassem abusando dele, desrespeitando-o.




Minhas fitas doloridas latejam quando lembro como cortei as cordas que o amarravam, como arrastei seu cadáver gelado pelas tábuas do convés.




Sail foi o primeiro amigo que tive em dez anos, e só o tive por pouco tempo, antes de testemunhar seu assassinato brutal, bem diante de mim.




Ele não merecia esse fim. Não merecia um túmulo sem identificação no vazio da Estéril, não merecia ser sepultado por um oceano de neve.




Está tudo bem, está tudo bem, está tudo bem.




Fecho os olhos com força, ouvindo sua voz ecoar em meus ouvidos e rasgar meu coração. Sail tentou me acalmar, tentou amparar meu espírito e me dar coragem, mas ambos sabíamos a verdade. Depois de minha carruagem tombar e de os Invasores Rubros nos capturarem, nada ficaria bem.




Ele sabia, mas ainda tentou me defender, me proteger, até o último suspiro.




Um soluço doloroso rasga minha garganta, esfolando a região dolorida como um fio que enrosca em uma pele solta no canto da unha. Meus olhos dourados ardem quando mais uma gota salgada desliza no rosto castigado pelo vento.




Talvez eu esteja sendo punida pelo grande Divino — a entidade que cria todos os deuses e deusas deste mundo. O que aconteceu talvez tenha sido um aviso de que eu estava indo longe demais e precisava me lembrar dos terrores do mundo exterior.




Eu estava segura. No topo de uma montanha gelada, no ponto mais alto de um castelo dourado, estava segura dentro da minha gaiola de ouro. Mas me tornei inquieta. Gananciosa. Ingrata.




Foi isso que ganhei. A culpa é minha. Por ter aqueles pensamentos ambiciosos, por querer mais do que já tinha.




Sinto o tremor das fitas murchas, como se quisessem se levantar e tocar meu rosto inchado, como se quisessem me oferecer conforto.




Mas não mereço nada. Sail nunca mais receberá o conforto de sua mãe. Rissa não terá conforto nos braços dos homens que pagam para se deitar com ela. Midas não terá conforto com um exército marchando em sua direção.




Lá fora, os soldados do Quarto Reino viajam pela neve, uma força sombria em movimento pela paisagem vazia. Formam um rio de couro preto e cavalos de obsidiana reluzente, cortando a paisagem de frio perpétuo.




Posso entender por que toda a Orea teme o exército do Rei Ravinger — o Rei da Podridão. Além de sua magia, esses soldados, mesmo sem a armadura de batalha, oferecem uma imagem intimidante.




Mas não tanto quanto o comandante que os lidera.




De vez em quando, eu o vejo cavalgando lá fora, a fileira de espinhos ameaçadores em suas costas descendo como carrancas cruéis. Olhos pretos como poços sem fundo, à espera de capturar quem os fitar.




Feérico.




Um feérico de raça pura bem ali. Não escondido, mas líder do exército de um rei cruel.




A conversa que tivemos antes ecoa em minha cabeça, me deixa com as mãos suadas e trêmulas.




Sei o que você é.




Engraçado, eu ia dizer a mesma coisa.




Minha mente sofreu um baque quando ele pronunciou essas palavras, e fiquei de boca aberta como um peixe fora d’água. Ele se limitou a sorrir, exibindo de lampejo aquelas presas horríveis, antes de acenar com a cabeça para esta carruagem e me trancar aqui dentro.




Mas estou habituada a ficar trancada.




Estou aqui há horas. Preocupada, refletindo, deixando lágrimas e suspiros atormentados ocuparem o espaço, deixando a mente rever tudo o que aconteceu.




De maneira geral, só reajo enquanto não tem ninguém aqui para ver.




Sei que não devo mostrar fraqueza aos soldados lá fora, em especial ao comandante.




Então, permito-me sentir tudo isso agora, na privacidade entre as paredes de madeira; deixo as emoções rolarem, deixo muitos “e agora?” ansiosos desfilarem por minha cabeça.




Porque, assim que a carruagem parar, sei que não vou poder me dar ao luxo de demonstrar vulnerabilidade a ninguém.




E permaneço ali, sentada.




E, sentada, observo pela janela e deixo a mente girar, o corpo doer, as lágrimas caírem, e durante todo o tempo desmancho com suavidade os nós das minhas pobres fitas castigadas.




As fitas de cetim dourado que crescem dos dois lados da minha coluna parecem quebradas. Doem e ardem, depois de o Capitão Fane as ter amarrado em um emaranhado brutal. Cada toque as faz se encolherem e me faz ranger os dentes.




São horas suando frio, tremendo e gemendo de dor, mas consigo desfazer os nós.




— Finalmente — murmuro ao libertar a última delas.




Giro os ombros para trás e sinto o formigar na pele, ao longo da coluna, onde cada fita nasce, doze de cada lado, desde as omoplatas até um pouco acima da curva das nádegas.




Estendo as vinte e quatro fitas tanto quanto posso no espaço apertado, alisando-as com um toque suave, à espera de que isso ajude a diminuir a dor.




Elas parecem amassadas e sem vida onde repousam, no chão da carruagem e no banco. Até o dourado delas está um pouco fosco, em comparação ao brilho habitual, como ouro escurecido que precisa de polimento.




Deixo escapar um suspiro trêmulo, sentindo os dedos doerem após todo o tempo que passei desatando cada nó. Minhas fitas nunca doeram tanto. Estou tão acostumada a escondê-las, a mantê-las em segredo, que nunca as tinha usado como usei naquele navio pirata, e isso é evidente.




Enquanto deixo as fitas descansarem, uso os últimos raios de luz cinzenta do dia para examinar o restante de meu corpo. Ombros e cabeça doem por causa do impacto quando a carruagem tombou, e pelo modo como fui arrastada veículo afora pelos Invasores Rubros que me capturaram.




Também tenho um cortezinho no lábio inferior, mas quase nem percebo. As dores mais fortes estão no rosto, onde o Capitão Fane me bateu, e de um lado do corpo, nas costelas que ele chutou. Acho que não tenho fraturas, no entanto cada movimento me faz inspirar mais devagar e por entre os dentes.




Um vazio no estômago me faz lembrar da fome, e a boca seca me faz pensar na sede. Mas a sensação mais premente é a de esgotamento.




A exaustão é uma corrente em volta dos meus tornozelos, amarrada em torno dos punhos, jogada sobre os ombros. A força e a energia me deixaram, como se alguém as houvesse drenado de mim.




O lado positivo? Pelo menos estou viva. Pelo menos me afastei dos Invasores Rubros. Não serei submetida ao que Quarter ia querer fazer comigo, quando descobrisse que seu capitão tinha sumido. Quarter não é o tipo de homem que alguém deseja como captor.




Embora minha nova escolta esteja muito longe do ideal, pelo menos sigo na direção de Midas, apesar de não saber o que vai acontecer quando chegarmos lá.




Olho pela janela da carruagem e vejo cascos escuros marcando a neve, os cavaleiros altivos marchando empertigados sobre suas selas.




Agora tenho de ser forte.




Sou prisioneira do exército do Quarto, e não haverá espaço para fragilidade. Não sei se os ossos em meu corpo têm tanto ouro quanto o restante de mim, contudo, pelo meu bem, espero que sim. Espero que minha coluna seja de ouro, porque vou precisar dela resistente se quiser sobreviver.




Fecho os olhos e toco as pálpebras com as pontas dos dedos, na tentativa de afastar o ardor. Mesmo cansada como estou, não durmo. Não relaxo. Não dá. Não com o inimigo marchando lá fora e aquelas terríveis lembranças pairando sobre minha cabeça.




Faz tão pouco tempo que Sail foi morto? Foi só ontem de manhã, mesmo? Que Digby grunhia ordens carrancudas para seus homens? Parecem semanas, meses, anos atrás.




O tempo muda com a tormenta. Ele se alonga, aumenta a duração dos segundos, prolonga os minutos. Descobri que dor e medo têm um jeito de se prolongar. E, como se isso não fosse cruel o bastante, a mente revive tais momentos muitas, muitas vezes, por um longo tempo depois de eles terem passado.




Que filho da mãe é o tempo.




Sei que deixei parte de mim naquele navio. Enfrentei momentos trágicos o suficiente para reconhecer o sentimento, a dor, de uma ferida aberta.




Cada tristeza que suportei na vida, cada dor lancinante, tudo arrancou um pedaço de mim. Senti cada parte minha sendo rasgada, vi cada lugar em que elas caíram e ficaram para trás, pelo caminho, como migalhas de pão devoradas por aves de rapina cruéis.




Em Sinoalto, às vezes as pessoas viajavam durante semanas para me ver. Midas me deixava ficar ao seu lado na sala do trono, ao passo que os visitantes me admiravam boquiabertos.




Mas independentemente de quanto tempo eu ficava lá, sobre o pedestal para ser admirada, ninguém me via de fato. Se vissem, saberiam que sou só uma menina com pedaços arrancados e buracos por dentro, cuja pele dourada esconde um coração partido.




Meus olhos ardem, avisando que eu estaria chorando de novo se tivesse lágrimas para derramar, mas acho que elas também foram drenadas de mim.




Não tenho ideia de onde as outras montarias ou os guardas estão, e não sei o que o comandante pretende fazer comigo, porém não sou nenhuma idiota. O Rei da Podridão mandou a parte mais poderosa de seu exército ao Quinto Reino para o confronto com Midas, e temo por meu rei tanto quanto temo por mim.




Sinto um arrepio quando o último raio de luz por fim se aconchega embaixo do cobertor do horizonte. O dia está oficialmente encerrado, e com ele me forço a confinar as emoções.




Agora que o crepúsculo se transforma na promessa da noite, a carruagem para de repente. Quando se está deste lado do mundo de Orea, a noite desce depressa e de um jeito brutal, por isso não é surpresa que o exército do Quarto comece a montar acampamento.




Sou deixada no interior da carruagem imóvel, ouvindo os ruídos dos soldados. Cavalos dos dois lados me impedem de distinguir muita coisa além das janelas, apenas silhuetas sombrias se movendo com rapidez entre uma e outra tarefa.




Depois de quase meia hora de espera, contorço-me com o desespero urgente de aliviar necessidades físicas. Meu corpo está ficando furioso, sede e fome se recusam a serem ignoradas, a exaustão lambe meus membros como um mar revolto que anseia por me puxar para o fundo.




Só quero dormir. Dormir e não acordar até que tudo tenha parado de doer — dores físicas e emocionais.




Ainda não, lembro-me. Não posso descansar ainda.




Belisco meu braço, forçando os sentidos a permanecerem alertas, os ouvidos tentam filtrar os diversos sons lá fora enquanto a pressão da noite cai sobre mim como um cobertor gelado.




Apoio a cabeça na parede da carruagem e fecho os olhos por um instante. Só um instante, digo a mim mesma. Só para aliviar o fogo que arde em meus olhos inchados, só para ajudar a amenizar as diversas dores.




Só por um instante…




Pulo sobressaltada e abro os olhos de súbito ao ouvir o barulho de uma chave sendo introduzida na fechadura.




A porta da carruagem é aberta tão de repente quanto o ar sai de dentro de mim, e lá está ele, ameaçador sob a cobertura da escuridão, encarando-me com seus olhos cavernosos.




O Comandante Degola.
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Prendo a respiração e encaro o comandante sem piscar, com o corpo tenso e alerta. Vou descobrir neste momento o que significa de verdade ser sua prisioneira.




Minha cabeça gira. Infinitas possibilidades passam por meus pensamentos uma atrás da outra, enquanto tento me preparar.




Ele vai me agarrar pelo cabelo e me puxar para fora? Vai me ameaçar, me agredir? Vai me forçar a tirar a roupa para que vislumbre o ouro em cada centímetro de minha pele? Vai me entregar aos soldados? Vou ser obrigada a usar correntes?




Não me atrevo a deixar os pensamentos visíveis em meu rosto. Não posso dar nenhuma indicação das dúvidas que castigam minha cabeça.




Toda a tristeza, toda a preocupação, enrolo tudo como linha velha em um carretel, em busca de esconder cada fiapo solto. Porque, se demonstrar medo, se revelar minha fraqueza a esse sujeito, ele vai segurar esses fiapos soltos e arrebentar todos, vai me desfiar por completo.




Engula a fraqueza, e a força vai aparecer…




Essas palavras antigas, quase esquecidas, surgem do nada, como se minha mente as tivesse guardado para mim, como se tivesse se preparado para tirá-las do esconderijo quando eu mais precisasse delas.




De repente me lembro de como elas foram murmuradas em meu ouvido, faladas em voz baixa, porém com uma nota de aço.




As palavras agora ecoam em mim, e isso me ajuda a endireitar os ombros, me ajuda a levantar o queixo e encarar de cabeça erguida o comandante.




Ele segura um capacete embaixo do braço, e seu cabelo preto está um pouco despenteado depois de ter passado horas ali dentro. Assimilo o rosto pálido, a fileira de espinhos curtos e de ponta arredondada sobre cada sobrancelha escura. Sua aura invasiva satura o ar, reveste minha língua com açúcar de confeiteiro, entupindo cada papila gustativa.




Sinto gosto de poder.




Penso em como as pessoas reagiriam se soubessem o que ele realmente é. Não um homem com magia residual correndo nas veias, herança de ancestrais feéricos distantes. Não alguém cujo corpo foi corrompido e transformado pelo Rei da Podridão. Não apenas um comandante militar furioso e sedento de sangue, que sente prazer em arrancar a cabeça dos inimigos.




Não, ele é algo mais letal. Mais temeroso. Um feérico de raça pura, passando despercebido à vista de todos, escondendo-se na visibilidade.




Se soubessem a verdade, as pessoas fugiriam de medo? Ou se levantariam contra ele como os oreanos fizeram há centenas de anos, matando-o, assim como mataram todos os outros?




Alguns feéricos resistiram durante aquele período sombrio, todavia foram vencidos pela maioria, e nem sua magia superior foi suficiente. Alguns feéricos simplesmente não queriam lutar. Não queriam matar pessoas que consideravam amigas, amores, família.




Mas basta olhar para ele e sei que o Comandante Degola resistiria. Ele lutaria, e Orea seria derrotada.




Pode fazer centenas de anos que Orea e Annwyn — o reino dos feéricos — romperam, mas, mesmo assim, é chocante que ninguém saiba, que ninguém veja o que ele realmente é, quando é tão óbvio para mim.




Com base na intensidade do olhar de Degola, sei que não sou a única cuja mente está ativa ao passo que nos encaramos em silêncio, julgando, analisando, ponderando.




A curiosidade vibra em mim como uma planta sem raízes carregada pelo vento. Penso em como o Comandante Degola chegou aqui, qual é seu objetivo. Ele é só o cão de guarda contratado pelo Rei Ravinger, mantido em uma coleira para latir e rosnar para os inimigos? Ou tem outro propósito?




Ele me estuda, minuciosamente, enquanto estou aqui sentada e presa no espaço confinado da carruagem, e percebo que está fazendo anotações mentais. Tenho de fazer um esforço enorme para não me agitar, não me encolher sob esse escrutínio.




Seus olhos se detêm em meu rosto inchado e no lábio cortado, antes de descerem para as fitas amarrotadas e espalhadas por todo o espaço. Não gosto de seu interesse por elas. Durante todo o momento em que ele as estuda, quero escondê-las. Eu as teria enrolado em volta do tronco para mantê-las ocultas, se não estivessem tão doloridas.




Quando por fim termina a avaliação, ele crava os olhos escuros nos meus. Fico tensa, esperando que me arraste para fora, que grite ordens ou faça ameaças, entretanto ele continua apenas me olhando, como se esperasse alguma coisa.




Se quer que eu desmorone, chore ou suplique, eu me recuso. Não vou ceder à pressão desse olhar ou sucumbir ao silêncio torturante. Vou passar toda a maldita noite aqui sentada, se necessário.




Infelizmente, meu estômago não tem a mesma determinação, porque, neste momento, ele ronca desagradavelmente alto.




Os olhos do comandante se estreitam ao ouvir o ruído, como se fosse uma ofensa pessoal.




— Está com fome.




Se eu não estivesse tão apavorada, reviraria os olhos.




— É claro que estou com fome. Passei o dia todo nesta carruagem, e não é como se os Invasores Rubros tivessem servido uma refeição generosa depois que nos capturaram.




Se o desrespeito em meu tom de voz o surpreende, ele não demonstra.




— A Pintassilgo tem o bico afiado — resmunga, e os olhos se movem para as penas nas mangas do meu casaco.




O apelido me irrita, e contraio a mandíbula.




Tem alguma coisa nele. Ou é só algo em mim, depois de todo o inferno que enfrentei. Não sei qual é a razão, se as circunstâncias ou um desacordo entre naturezas, mas a raiva começa a dominar minhas emoções. Tento segurar a resposta como uma mola de ratoeira, mas ela se recusa a ser contida.




Eu deveria permanecer impassível, intocável. Preciso ser uma pedra no meio desta correnteza. Estou na parte mais profunda agora, mais vulnerável do que nunca, e não posso me permitir ser arrastada.




O comandante inclina a cabeça.




— Você vai ficar naquela tenda ali — ele determina, apontando para o lado esquerdo. — Vão levar comida e água para você. A latrina fica no limite do acampamento, a oeste.




Espero mais instruções, ameaças ou violência, mas nada acontece.




— É só isso? — pergunto, desconfiada.




Ele inclina a cabeça de novo, um movimento bem típico de um feérico, e vislumbro o espinho mais alto entre suas omoplatas.




— O que estava esperando?




Aperto um pouco os olhos.




— Você é o comandante militar mais temido de toda a Orea. Não espero que se comporte de outra maneira senão para confirmar sua reputação.




Assim que as palavras saem de minha boca, ele se inclina para a frente e apoia os braços na estrutura da carruagem, deixando à mostra os espinhos ao longo dos antebraços. As escamas cinzentas e cintilantes nas bochechas reluzem como o reflexo de uma lâmina prateada, um aviso a seu próprio modo.




O ar que eu inspirava fica imóvel, permanece grudado no peito como um xarope, entupindo a garganta.




— Como você parece já conhecer a personalidade da pessoa sob cuja custódia está, não vou desperdiçar seu tempo com explicações — Degola responde, em voz baixa, e cada palavra parece apresentar uma extremidade gelada e cortante. — Você parece ser uma mulher inteligente, então não preciso lhe dizer que não pode partir. Morreria congelada sozinha por aí, e eu encontraria você de qualquer jeito.




Meu coração galopa no peito quando ouço a promessa que é quase uma ameaça.




Eu encontraria você.




Não seus soldados me encontrariam, mas ele mesmo. Não tenho dúvida de que vasculharia toda a Estéril e me caçaria, se eu tentasse fugir. E de fato me encontraria. É esse tipo de sorte que tenho.




— O Rei Midas vai matar você por ter me capturado — retruco, embora todo o meu corpo queira recuar, afastar-se dele, da presença esmagadora que ocupa todo o interior da carruagem.




O canto de sua boca se curva tanto quanto os espinhos que se inclinam.




— Vou esperar a tentativa.




A arrogância revira meu estômago, mas o problema é que sei que ela é justificada. Mesmo sem a poderosa e antiga magia feérica que sinto nele, sei que é um guerreiro em todos os sentidos. Com músculos explodindo de tanta força e uma postura que confessa sua letalidade, ele não é alguém que quero que se aproxime de Midas.




Alguns pensamentos devem escapar pelas frestas da minha resistência, porque ele endireita as costas, e sua expressão se derrete em condescendência.




— Ah, agora entendo.




— O quê?




— Você gosta do Rei Captor. — Degola praticamente cospe as palavras, as transforma em acusações tão incisivas quanto suas presas.




Olho para ele e fico confusa com o ódio que escorre de seus lábios como uma chuva lenta, fria. Se eu confirmar, o que vai fazer para usar essa informação contra mim? Se eu negar, ele vai acreditar?




O comandante emite um ruído de desdém ao se deparar com a expressão em meu rosto.




— A Pintassilgo gosta da gaiola. Que pena.




Fecho as mãos de raiva. Não preciso de seu julgamento, de seu escárnio, da presunção absoluta de que me conhece e sabe das minhas circunstâncias, e ele também não tem direito algum de criticar meu relacionamento com Midas. 




— Você não me conhece.




— Não? — ele rebate, e sua voz me irrita. — Todos em Orea sabem sobre a favorita de Midas, tanto quanto sabem sobre seu toque de ouro.




Meus olhos cintilam.




— Assim como todo mundo sabe que o Rei da Podridão manda seu monstro na coleira para fazer o trabalho sujo. — Fito diretamente os espinhos em seus antebraços.




Uma reverberação sombria se forma no ar em torno do comandante, e sinto um arrepio na nuca.




— Ah, Pintassilgo. Acha que sou um monstro agora, mas ainda não viu nada.




A ameaça implícita me atinge como um vento árido, deixando minha boca seca.




Preciso ter muito cuidado com esse homem. Preciso evitá-lo a todo custo, contornar sua crueldade e tentar sair ilesa disso. Mas não posso fazer planos se não sei o que esperar.




— O que vai fazer comigo? — questiono, arriscando-me à vulnerabilidade propiciada pela pergunta na esperança de ter alguma indicação do que está por vir.




Um sorriso sombrio e ameaçador aparece em seus lábios.




— Não contei? Vou levar você de volta ao captor de que tanto gosta. Vai ser uma reunião e tanto.




Sem dizer mais nada, o comandante se vira e me deixa ali vendo sua retirada, sentindo minha pulsação acompanhar os passos dele.




Não sei o que ele planejou para meu rei, mas sei que não é nada bom. Midas está esperando a chegada de suas montarias e da favorita, não um exército inimigo marchando porta adentro.




Quando me obrigo a sair da carruagem arrastando as fitas na neve, estou resignada. Sei o que tenho de fazer. Tenho de pensar em um jeito de prevenir meu rei.




Só espero que o preço disso não seja minha vida.
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AUREN




Era de esperar que, depois de semanas viajando, eu estivesse acostumada a usar uma latrina cavada no chão para me aliviar. Mas não. Tem alguma coisa em ter de levantar as saias e se agachar na neve que realmente deprime uma garota.




Faço o que tenho de fazer o mais depressa possível. O lado positivo: consigo fazer minhas necessidades sem respingar nada nas botas e sem cair sentada na neve. Neste momento, tudo se resume a pequenas vitórias.




Felizmente, termino antes de alguém se aproximar para usar a latrina, e não tenho de me preocupar com a chance de ser observada. Pego um punhado de neve e uso para limpar as mãos, antes de ficar em pé e ajeitar a saia.




Agora que a necessidade mais premente foi superada, cruzo os braços para resistir ao frio que atravessa com facilidade meu vestido de lã e o casaco de penas do capitão pirata.




Olho em volta por um momento e analiso o ambiente, mas tudo o que consigo ver é mais ou menos o que tenho visto há dias. Neve, gelo e nada.




A extensão retilínea da Planície Estéril parece continuar para sempre, o contorno escuro das montanhas ao longe, o relevo suave dos intermináveis bancos de neve.




O Comandante Degola tem razão. Eu poderia fugir agora, e talvez até conseguisse escapar dele e de seus soldados por um tempo, mas e depois? Não tenho provisões, nem abrigo, nem senso de direção. Morreria congelada.




Ainda assim, o horizonte vazio me atrai, uma tentação amarga que zomba de mim com sua liberdade escancarada. É uma mentira, uma ilusão que vai me envolver em frio e estilhaçar como gelo meu corpo frágil.




Com o maxilar contraído, dou meia-volta rumo ao acampamento. Os soldados montam tudo com rapidez. Não é nada muito complexo, só tendas de couro cru montadas em intervalos de poucos metros, e fogueiras espalhadas por ali, mas, mesmo assim, esse exército não parece temer o frio, não se intimida com os elementos.




Ao me aproximar da primeira tenda, observo ao redor, desconfiada, atenta para o caso de o comandante ou um de seus soldados sair das sombras e tentar me atacar, ou me forçar a entrar na minha barraca.




Mas não aparece ninguém. 




Não confio nessa falsa liberdade, nem por um segundo.




Completamente sozinha, vago pela área de olhos bem abertos. Não avisto nenhuma das montarias nem os guardas de Midas, mas os números assombrosos desse exército dificultam enxergar qualquer outra coisa.




Apesar de estar cansada e dolorida, obrigo-me a resistir mais um pouco, a tirar proveito desse tempo sozinha enquanto o tenho, porque talvez não encontre essa oportunidade de novo.




Quando estávamos no navio pirata, um falcão mensageiro foi enviado ao Capitão Fane para alertá-lo quanto à chegada iminente do Comandante Degola. E isso significa que o comandante tem no mínimo um falcão, se não tiver mais. Preciso encontrá-los.




Contorno barracas e grupos de soldados que se alimentam em torno de suas fogueiras, e sigo quieta, de cabeça baixa, porém com o olhar atento, procurando e observando, arrastando as fitas na neve atrás de mim, deixando rastros sutis por onde passo.




O cheiro de comida faz meu estômago revoltado ter um ataque de birra, entretanto, não posso sucumbir à fome ou ao corpo exausto. Ainda não.




Não creio que falcões mensageiros sejam mantidos em uma barraca, por isso as ignoro. Se tivesse de dar um palpite, diria que os animais são transportados em carroças cobertas, por isso é o que procuro, apesar de tentar dar a impressão de que estou apenas andando sem rumo. Não é difícil, considerando que estou sem rumo, sem saber para onde ir.




Os ruídos do exército me cercam. Soldados falando, fogueiras crepitando, cavalos relinchando. Cada risada abafada ou estalo da lenha úmida me sobressalta, todo o meu corpo antecipa o momento em que alguém vai me capturar.




Soldados me espiam quando passo. Meu corpo continua tenso; contudo, apesar dos olhares desconfiados que me seguem, ninguém se aproxima de mim. É desconcertante, inesperado, e não sei o que pensar a respeito.




Qual é o jogo do Comandante Degola?




Enfim, quando minhas botas estão ensopadas por eu ter circulado na neve molhada e estou tremendo de frio, avisto várias carroças de madeira cobertas com pedaços de couro do outro lado da trilha, na extremidade do acampamento.




Meu estômago dá um pulo, e experimento uma sensação de urgência, mas não me atrevo a seguir diretamente até lá. Não ouso correr.




Em vez disso, dou uma volta, obrigo meus passos trêmulos a manterem o ritmo, o rosto a conservar a expressão tímida, os olhos a se mostrarem desinteressados.




Depois de tomar todas as precauções possíveis, dirijo-me às carroças, escondida nas sombras da completa escuridão da noite.




Há uma fogueira a menos de dez metros, mas apenas quatro homens em torno dela, e conversam compenetrados sobre algum assunto, trocando palavras que não consigo ouvir.




Percorro com cuidado a fileira de carroças, espiando embaixo das coberturas de couro à medida que avanço, tentando ser rápida, porque não quero ser surpreendida.




As primeiras quatro carroças não são cobertas, estão vazias e têm cheiro de couro; provavelmente foram usadas para transportar as barracas. As seguintes são ocupadas por fardos de feno e barris de aveia para os cavalos, e depois delas passo por carroças e mais carroças com provisões para os soldados. Estou perdendo a esperança.




Quando chego à ultima carroça da fila, identifico o formato quadrado de algum tipo de engradado. Compartimentos para animais?




Escondo-me atrás dela, rezando para o grande Divino para ter encontrado o que busco. Respiro fundo e olho em volta antes de levantar uma ponta da cobertura e espiar dentro do veículo, e, quando o faço, toda a minha esperança cai por terra, junto às minhas botas encharcadas. Não são engradados. É só um caixote enorme cheio de peles dobradas.




Contemplo-o, derrotada, todavia me obrigo a controlar as emoções. Sei que estou exausta e emocionalmente bombardeada, mas esse fracasso faz meus ombros se curvarem e meus olhos arderem com lágrimas de pânico.




Onde diabos estão? Se eu não puder avisar Midas…




— Está perdida?




Dou um pulo e espio por cima do ombro na direção da voz, solto a lona e me viro. Olho para cima, para cima e para cima, porque o homem que me encara é tão grande quanto um urso.




Eu o reconheço no mesmo instante, só com base na silhueta gigantesca. No navio pirata, Degola era acompanhado por dois de seus soldados, e, embora usassem capacetes na ocasião, sei que esse homem enorme é um deles, que foi ele quem tirou Rissa e eu do navio.




Agora, sem a armadura e o capacete, observo seu rosto redondo, o lábio inferior furado e atravessado por um pedaço de madeira curto e em espiral que remete à árvore retorcida do brasão do Quarto Reino. Em seus bíceps grossos, há tiras de couro marrom enroladas, e couro preto cobre o restante do corpo.




De algum jeito, o homem parece ainda maior do que antes — ao menos três cabeças mais alto do que eu, com pernas grossas como troncos de árvores e punhos do tamanho do meu rosto.




Que bom. Eu tinha que ser pega em flagrante por esse desgraçado gigante?




Honestamente, não sei o que fiz para deixar as deusas tão furiosas.




Levanto o queixo para o homenzarrão de cabelos castanhos, feliz por ter ido à latrina antes, porque ele é assustador o suficiente para fazer alguém molhar a calça congelada.




Pigarreio.




— Não.




Ele levanta uma das sobrancelhas grossas, seus olhos castanhos se enchem de suspeita, seu cabelo comprido cai sem volume em torno do rosto e está achatado no alto da cabeça pelo uso contínuo do capacete.




— Não? Então o que está fazendo aqui, tão longe da sua barraca?




Ele sabe onde fica minha barraca? Que perturbador…




Viro e puxo uma pele da carroça atrás de mim, jogando-a sobre os ombros.




— Estava com frio.




Ele me encara de um jeito que revela não acreditar em uma palavra sequer que sai da minha boca.




— Com frio? Nesse caso, talvez o bichinho dourado de Midas deva ir para sua barraca.




Ajeito melhor a pele sobre os ombros. Já conheci homens como este, são todos opressores. A pior coisa a fazer é deixar que me intimide, pois assim me tornaria um alvo ainda mais fácil.




Ergo o queixo.




— Não posso caminhar por aí? Vou ser forçada a ficar na barraca contra a minha vontade? — Lanço o desafio porque é isso que espero dele, e pretendo me adiantar à situação.




As linhas de contrariedade em seu rosto se aprofundam, e meu coração bate no peito como se quisesse sair de lá e se esconder. Não o condeno por isso. Se quisesse, o homem poderia partir meu pescoço ao meio com as mãos.




Em vez disso, ele cruza os braços e me encara com ar intimidante.




— Dizem que é exatamente assim que você gosta, bichinho.




A raiva explode dentro de mim. É a segunda vez hoje à noite que sou fitada com desdém, julgada pela gaiola onde vivo.




— Melhor estar segura com o Rei de Ouro do que servir no exército do seu monarca da podridão, que não passa de um flagelo para a terra — disparo.




Ante minhas palavras, ele fica sobrenaturalmente quieto.




Sei que cometi um erro. Que ultrapassei um limite. Permiti que ele me tirasse do sério e me deixei levar pela raiva e pelo medo, em vez de ser a rocha inabalável que preciso ser.




Passei da resistência a um opressor ao retribuir a opressão. Considerando o tamanho dele, não foi uma atitude muito inteligente.




Eu não estava prestando atenção ao burburinho de vozes no acampamento, porém noto quando os soldados ficam em silêncio. Há uma nota de empolgação no ar, como se mal pudessem esperar para ver o que ele vai fazer comigo.




Meu coração galopa com a necessidade de fugir, preso no tamborilar da minha pulsação.




Com hostilidade mortal, o homem se inclina até seu rosto ficar a poucos centímetros do meu. Olhos furiosos me encaram, brilhantes, queimando qualquer esperança que eu tenha de encontrar ar para respirar.




A voz dele é baixa, como o grunhido de alerta de um lobo, e faz meu sangue gelar:




— Insulte meu rei outra vez, e não vou querer saber de que cor é a porra da sua pele, vou arrancá-la de cima dos seus ossos com um chicote até ouvir você soluçar um pedido de desculpas.




Engulo em seco.




Ele está falando sério. Não resta a menor dúvida sobre isso, porque percebo em seu rosto. Ele vai me jogar na neve aqui mesmo e fazer da dor minha única realidade.




O homem assente sem desviar o olhar.




— Muito bem. Vejo que agora está levando as coisas mais a sério. — Ele continua muito perto de mim, ainda me rouba espaço e ar, uma bolha invisível explodindo com sua presença invasiva. — Você não está mais com aquele imbecil dourado que é o Midas. Agora está aqui, com a gente; no seu lugar, eu seria respeitoso e faria de mim mesmo alguém muito útil.




Arregalo os olhos ao pensar nas coisas sombrias que suas palavras sugerem, mas ele interrompe meu fluxo de pensamentos.




— Não desse jeito. Ninguém aqui tem interesse nas sobras do prato de ouro de Midas — rosna, e de imediato suspiro aliviada. Mas não devia. — Quer facilitar sua vida? Então, seja o pássaro engaiolado que é e cante.




A compreensão me invade como um sol amargurado.




— Acha que vou dar informações? Pensa que vou trair meu rei?




— Se for esperta…




Marretas de ódio me castigam por dentro com um ritmo feroz. O gigante vê alguma coisa em meus olhos que o faz recuar, endireitar o corpo com um suspiro.




— Hum. Talvez, não. Que pena.




Cerro os punhos.




— Eu nunca vou trair o Rei Midas.




Um sorriso maldoso distende seus lábios.




— Vamos ver.




A marreta cadenciada perde uma batida, retoma o ritmo, castiga minhas entranhas. Não sei se me sinto mais ofendida por ele me achar tão fraca, ou se tenho medo por de fato descobrir que sou assim.




— Onde estão as outras montarias? — pergunto de repente, querendo tomar as rédeas da conversa e conduzi-la de maneira favorável a mim. — E os outros guardas?




Ele não responde, exalando arrogância como vapor.




Insisto.




— Se algum de vocês os machucar…




O homem eleva a mão para me interromper, e noto a cicatriz que corta a palma de um lado ao outro.




— Vai com calma — ele alerta. — Os soldados do Quarto não reagem bem a ameaças.




Olho para a esquerda. Sentados no acampamento, ainda assistindo a tudo em silêncio, os outros soldados que escutam a conversa olham diretamente para mim, braços apoiados sobre os joelhos, estalando os dedos, encarando-me. O ódio brilha no rosto deles, junto à luz alaranjada das chamas.




O que eu pretendia dizer em favor dos meus companheiros de viagem morre diante da ameaça direta. Talvez o jogo seja esse. O Comandante Degola me permitiu andar por ali sozinha para que seus soldados me punissem a seu bel-prazer.




O homem na minha frente produz um ruído que sugere diversão, e desvio o olhar dos outros.




— Agora vá. Sua barraca fica lá atrás, por ali. Imagino que o bichinho de Midas seja capaz de encontrar sua gaiola, não?




Eu o fito, ressentida, à medida que o homem me dá as costas e se afasta a fim de se juntar aos outros no acampamento.




Segurando a pele contra o peito, eu me viro e sinto os olhares em minhas costas como a lâmina de uma espada acariciando a coluna. Ando o mais depressa possível sem correr, ouvindo as risadas de deboche que fazem meu rosto arder.




Sigo as pegadas deixadas na neve, na tentativa de evitar que as botas mergulhem nos trechos mais profundos, e escolho o caminho mais direto para onde estão minha tenda e a carruagem — o que ele chamou de minha gaiola.




Pode ser minha imaginação, mas cada soldado no caminho me observa com uma expressão que parece mais pesada, mais maligna. Sem pronunciarem uma única palavra, eles fazem uma declaração evidente apenas com a energia que exalam, e me colocam em meu lugar.




Sou a inimiga, alguém a quem pretendem destruir. Posso não ter um guarda em meu encalço, mas eles me vigiam. Estão prontos para me atacar. Mas nenhum deles o faz.




Ignoro todos, não olho para nenhum, não hesito quando as conversas cessam imediatamente para esperar minha passagem. Sigo mirando para a frente, embora todo o meu corpo trema, minha pele esteja esticada e o coração disparado.




Não me interessa o que pensam, não vou trair Midas. Não vou.




A cada passo meu com as botas frias e molhadas, eu me amaldiçoo em pensamento. Não descobri onde os falcões mensageiros são mantidos e fui suficientemente óbvia para fazer aquele soldado me abordar. Se quero sobreviver ao exército do Quarto Reino, tenho que ser melhor, mais inteligente, mais sutil.




E mais forte. Vou ter que ser forte nos dias que se aproximam.




A raiva determinada ocupa meu peito, me faz cerrar os punhos nos bolsos do casaco. Amanhã. Vou tentar de novo amanhã. E no dia seguinte. E no outro. E no dia depois desse.




Não vou desistir antes de procurar em cada centímetro deste maldito acampamento e encontrar um jeito de avisar Midas. E, acima de tudo, não vou permitir que eu seja destruída. Não vou lhes dar nada que possam usar contra meu rei.




O comandante pensa tão pouco de mim, que nem me mantém vigiada, então vou retribuir a gentileza multiplicada por dez. Usarei sua arrogância para me valer do elemento-surpresa, e tudo com um sorriso nos meus lábios dourados.




Eles pensam que vou me curvar, mas logo perceberão que não sou esse tipo de montaria.
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5
AUREN




Em minha busca para achar a minha tenda, eu me perco. Em um certo ponto, faço uma curva errada e ando em círculos, passo pelos mesmos soldados duas vezes. Eles riem, trocam olhares eloquentes, mas nenhum se oferece para apontar a direção certa, e me recuso a pedir ajuda. Eles não me ajudariam nem se eu pedisse.




Quando avisto a carruagem preta em que viajei o dia todo, suspiro aliviada, batendo os dentes e sentindo o rosto gelado, apesar do capuz sobre a cabeça.




A caminho da carruagem, noto que a barraca que o Capitão Degola delegou para mim fica bem afastada da maior parte do acampamento. Não está aglomerada com as outras, mas perto do limite da área.




Paro diante dela, analiso ao redor. A tenda mais próxima à minha fica a vários metros de distância. Deveria ser uma boa coisa, vou ter mais privacidade, contudo sinto medo.




Só pode haver um motivo para minha barraca ser tão afastada. A localização oferece mais chances para alguém entrar e me atacar sem ninguém ouvir ou ver nada. É mais fácil para todo mundo fingir que não viu e que não sabe de coisa alguma.




Com um nó na garganta, dou um passo adiante e avalio o chão, intrigada. Alguém abriu caminho até a entrada da tenda, evitando que minhas botas afundem na neve espessa.




Olho ao redor de novo, mas não há ninguém me observando. A fogueira mais próxima ainda é bem distante, e os soldados em torno dela não olham em minha direção.




Por que alguém abriria caminho para facilitar o acesso de uma prisioneira à sua cadeia? Espio em volta e percebo que as outras barracas não receberam o mesmo tratamento, e que a neve espessa diante delas é marcada apenas por passos pesados.




Incapaz de superar a inquietação, dirijo-me à tenda e me abaixo sob as abas de couro negro. Lá dentro, sou recebida imediatamente por uma luminosidade suave e um calor que fazem meu corpo sucumbir ao alívio.




Tiro as botas na entrada, removo de mim toda a neve possível antes de estudar o ambiente.




A lamparina repousa ao meu lado, em cima de um balde virado de cabeça para baixo, porém o calor delicioso e boa parte da luz vêm de uma pilha de carvão incandescente cuidadosamente arranjada no centro do espaço. Cercadas por pedras escurecidas, as brasas projetam calor suficiente para me fazer choramingar.




Tem uma pilha de peles pretas em um canto e um pallet improvisando uma cama no outro. Tal qual o comandante prometeu, há uma bandeja de madeira com meu jantar à espera, e até uma jarra de água ao lado de uma bacia, uma pequena barra de sabão e um pano para me limpar.




Verifico as abas na entrada da barraca, mas não há como fechá-las com segurança. Honestamente, o que as tiras de couro poderiam fazer, de qualquer maneira? Se alguém quiser entrar aqui, vai entrar.




Mordo o lábio e considero as opções, mas não posso ficar aqui parada com medo de me mexer. Removo a pele de cima dos ombros e a deposito no chão, apesar de já haver muitas delas isolando a neve. Eu me sento sobre ela e cruzo as pernas, acomodando a bandeja no colo.




Tem um pedaço de pão e um de carne salgada, além de uma tigela com algum tipo de caldo. É só uma modesta ração de soldado, mas minha boca se enche d’água e o estômago ronca como se fosse a refeição mais deliciosa com que já me deparei.




Devoro tudo de imediato, comendo cada pedaço e bebendo o caldo morno sem parar para respirar. A comida chega ao meu estômago vazio e sacia a fome voraz, e me sinto instantaneamente melhor.




Ao terminar, lambo os dedos e os lábios, querendo que houvesse mais, porém consciente de que foi sorte ter esse pouco. Tudo nesse regimento vai ser racionado durante a marcha, e duvido que eles reajam bem a uma prisioneira pedindo mais comida.




Bebo do cantil de água gelada, sem dúvida resultado de neve derretida. Não importa se é fria o suficiente para fazer meus dentes doerem, ela aplaca a sede desesperadora em um instante.




Agora que estou alimentada e hidratada, as peles tentadoras me chamam, mas sei que devo me lavar antes. Talvez seja só minha cabeça, mas juro que ainda consigo sentir o cheiro do Capitão Fane, e quero esfregar minha pele até senti-la limpa, como se pudesse lavar a lembrança das mãos dele em mim, do meu tempo com ele no navio.




Provavelmente, usar o casaco que roubei do quarto dele torna o odor e as lembranças mais fortes, mas não posso abandoná-lo. Não tenho mais nada para vestir, e dei meu outro casaco à Polly.




Com cuidado para não tirar do lugar as penas marrons, estendo o casaco no chão e tiro rapidamente o pesado vestido de lã. Despir-me sem a ajuda das fitas me faz sentir que perdi um membro… ou vinte e quatro.




Deixo o vestido cair em torno dos pés, depois levanto as pernas e tiro as meias grossas. Vestida apenas com a camisa dourada, sinto um arrepio apesar do calor gerado pelas brasas ardentes. Preciso ser ágil, porque não acredito em minha privacidade nem por um segundo. Termino de me despir com as mãos trêmulas de frio e de nervoso.




Nua, sou capaz de enxergar meus ferimentos pela primeira vez. Como imaginava, existe um amplo hematoma na região das costelas, onde o Capitão Fane me chutou.




Passo os dedos sobre a área manchada, e até esse toque suave provoca um gemido de dor. É pior do que eu imaginava, todo o meu lado esquerdo exibe manchas pretas e roxas, como se alguém houvesse esfregado fuligem para apagar o brilho da minha pele.




Abaixo a mão, caminho até a jarra e despejo a água na bacia rasa. Mergulho o pano na água, preparada para me lavar com gelo derretido, no entanto me surpreendo ao descobrir que as brasas deixaram a água quase morna.




Todas essas peles, a tenda privada, as brasas ardentes, porções de comida, água que não está congelada, a ausência de guardas me seguindo, nenhuma corrente me prendendo… Parece um suborno, algum tipo de truque planejado pelo comandante.




Esse homem não faz nada que não seja calculado. Talvez queira me dar uma falsa sensação de segurança, induzir-me a relaxar, me amolecer, mas não vou cair nessa. Vou tirar proveito da situação, isso sim.




Com uma careta, umedeço a pele com rapidez, esfrego água com sabão no corpo todo e enxáguo cada centímetro de mim, inclusive as fitas.




Esfrego o pano no braço, mas paro ao ver no tecido uma mancha vermelha. Sei que é sangue, e sei que é de Sail.




Não sei por que fico chocada. Apesar de ter me lavado no navio, é de esperar que ainda houvesse rastros de sangue em mim. Eu o peguei quando estava à beira da morte, segurei-o até seu último suspiro.




Deparar-me com a mancha faz meus olhos lacrimejarem. É o último resquício dele. A única coisa que tenho. Pode parecer estranho, mas é a vida dele. E acabei de lavá-la, apagá-la por completo.




Um soluço estremece meu lábio, forçando-me a segurá-lo entre os dentes e o manter ali. Ele se foi. Nunca mais verei aquele sorriso e os olhos azuis, mas ouvirei para sempre seu último “está tudo bem”.




É minha culpa.




Termino de me lavar envolta em uma névoa de tristeza, com a visão turva como se caminhasse em meio à bruma. Queria saber onde está Digby. Era mais fácil dormir sabendo que ele estava por perto, cuidando de mim.




Sinto-me muito sozinha.




Termino de lavar o corpo, mas nem tento lavar o cabelo. Cuidar das longas mechas douradas e de seus incontáveis nós sem a ajuda das fitas é uma tarefa grande demais em meu atual estado. Amanhã. Eu cuido dessa bagunça amanhã.




Quando me enxugo, estou arrepiada das panturrilhas até o peito, e me mantenho tão perto das brasas quanto é possível sem me queimar.




Abaixo a fim de pegar a camisa, e neste exato momento as abas da entrada da tenda se abrem.




Um sopro de ar frio invade o local, aumentando os arrepios que já percorrem meu corpo, mas congelo de um jeito inteiramente diferente, por uma razão totalmente distinta, quando o Comandante Degola entra.
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